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RESUMO 

A introdução de espécies exóticas em novos ambientes desencadeia grandes problemas 

ecológicos e genéticos nas comunidades locais. Foram identificados indivíduos de Trachemys 

scripta elegans, Wied (1839) em um fragmento urbano de Mata Atlântica, em uma Área de 

Preservação Permanente, o Parque do Ingá, na cidade de Maringá/Paraná. A partir dos dados 

de coletas dos anos de 2013, 2014 e 2018 foi realizado a identificação da espécie Trachemys 

scripta elegans para estudos de análise de variância com o objetivo de analisar a estrutura 

populacional da espécie em questão. Os indivíduos foram capturados utilizando iscas de carne 

com auxílio do puçá e covo aquático. Esses tiveram o comprimento da carapaça e plastrão 

medidos e o sexo identificado. Não foi evidenciada a reprodução da Trachemys scripta elegans, 

entretanto, ainda há, possivelmente, um grande número de indivíduos adultos sendo 

introduzidos no parque. 

 

Palavras-chave: Emydinae; Parque do Ingá; Testudines; 

 

 

ABSTRACT 

The introduction of exotic species into new environments triggers major ecological problems 

in local communities. Some individuals were identified as Trachemys scripta elegans, Wied 

(1839) in an urban fragment of the Atlantic Rainforest, in a Permanent Preservation Area, the 

Ingá Park in the city of Maringá / Paraná. Stating with data from 2013, 2014 and 2018, the 

identification of T. s. elegans was made for analysis of variance studies with the objective of 

studying the population structure of the same species in question. The methods of collection 

applied were the attraction of the individuals with baits of meat captured with the help of the 

water shovel and a water net. These had the length of the carapace and plastron measured and 

the sex identified. There was no evidence of breeding of the Trachemys scripta elegans, 

however, there is possibly a high number of adult individuals being introduced.  
 

Key Words: Emydinae; Ingá Park; Testudines;  
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INTRODUÇÃO 

 Espécies exóticas são classificadas como oriundas de outros países, e de acordo com 

Fuller et al. (1999) e Rejmánek (1999), sua inserção e estabelecimento em novos ambientes se 

torna um grande problema na ecologia das comunidades. Esses organismos podem causar 

alterações genéticas - pela alteração do “pool gênico” provocado pela formação de híbridos 

(ROSENFIELD et al., 2004) e, também, desequilíbrios ecológicos (DRAKE et al., 1989). A 

ausência de espécies rivais naturais permite a interferência nas relações interespecíficas como 

mutualismo, parasitismo, competição e predação das espécies nativas (WOLFE, 2002). Tal 

intervenção pode causar o que Mack et al., (2000) chama de homogeneização biótica, sendo 

este um, processo que torna as biotas similares causando a substituição das espécies naturais 

pelas espécies introduzidas. 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (2006), a introdução de indivíduos 

exóticos é a segunda maior causa de extinção de espécies no planeta. Tal ação tem efeito direto 

sobre a biodiversidade local, na economia e até mesmo na saúde humana (SÁ; SOLARI, 2001). 

A dispersão desses organismos pode acontecer pela transposição das barreiras geográficas 

como o caso dos mexilhões dourados que são dispersos através da água de lastro (PASTORINO 

et al., 1993; ZANELLA; MARENDA, 2002; AVELAR et al., 2004) ou intencionalmente pela 

ação antrópica de interesse econômico, domesticação ou, até mesmo, fuga de cativeiro em áreas 

urbanas para parques e lagos (FERRONATO et al., 2009). 

Uma das espécies que vem sido introduzida em diferentes ecossistemas pelo mundo é a 

Trachemys scripta elegans,Wied (1839), cujo nome comum é Tigre d’água da orelha vermelha. 

A espécie recebe este nome devido a coloração avermelhada na linha pós-orbital (OLIVEIRA, 

2015). Essa espécie, nativa da região do Vale do Rio Mississipi (ERNEST; BARBOUR, 1989), 

teve mais de 52 milhões de espécimes exportados para o mundo entre os anos de 1989 e 1997 

como animal de estimação (TELECKY, 2001). Dados relatam seu estabelecimento em diversos 

locais do mundo como França (CADI; JOLY, 2004), Espanha (GÓMEZ DE BERRAZUETA 

et al., 2007), Austrália (BURGIN, 2006), Chile (IRIARTE et al., 2005) e até mesmo em São 

Paulo, no Brasil (FERRONATO et al., 2009). Esse fácil estabelecimento em diferentes locais 

do mundo só é possível devido às características biológicas da espécie como o grande tamanho 

corporal quando adultos e também, a maturidade sexual precoce aliada a alta taxa de 

fecundidade (ARVY; SERVAN, 1998). 
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           A T. s. elegans, pertence à Ordem Testudines e à Subordem Cryptodira, a qual tem como 

característica diagnóstica a retração vertical do pescoço e a presença de processo troclear 

(BOUR, 2008). Dentro de Cryptodira, existe a Família Emydidae com mais de 33 gêneros 

(ERNEST; BARBOUR, 1989), a qual é formada por tartarugas aquáticas e semiaquáticas e 

estão localizadas naturalmente em todos os continentes, exceto Austrália e Antártida. Ainda, 

existe uma divisão em duas subfamílias, chamada Batagurinae e Emydinae, classificadas pela 

forma do crânio, mandíbula e coluna cervical (PRITCHARD, 1979). O gênero Trachemys está 

inserido na subfamília Emydinae, com 10 gêneros e 35 espécies. 

Além das duas manchas vermelhas na linha pós-orbital, os espécimes de T. s. elegans 

podem ser identificados através da intensa cor verde da carapaça quando juvenis e pela 

coloração marrom-esverdeado e listras amarelas nos escudos supra marginais quando adultos 

(VIEIRA; COSTA, 2006). Seu tamanho varia entre 20 e 30 cm. Quando jovens são carnívoros, 

alimentando-se de girinos e moluscos e quando adultos, tornam-se onívoros (ERNEST; 

BARBOUR, 1989). Machos e fêmeas podem ser identificados através do dimorfismo sexual, 

sendo as fêmeas maiores e com garras das patas anteriores menores, além da cauda mais longa 

quando comparada aos machos (GIBBONS; LOVICH, 1990). 

Nesta espécie, a carapaça possui cinco escudos vertebrais, oito pleurais, 16 supra 

marginais, 24 marginais e um cervical (ROSSI; LOVATO; HOFLING, 2006). Os autores 

também afirmam também que o plastrão é constituído por um escudo intergular, dois gulares, 

dois humerais, dois peitorais, dois abdominais, dois femurais, dois anais, dois inguinais, dois 

axilares e seis inframarginais. As espécies dessa subfamília possuem um osso chamado 

basiocciptal estreito e separado da cavidade paracapsular e do osso pterigoideo, além de não 

terem uma tuberosidade lateral e uma cavidade timpânica (ROSSI; LOVATO; HOFLING, 

2006).  

 Quanto ao local de estudo, o Bosque Dr. Etelvino Bueno de Oliveira, popularmente 

conhecido como Parque do Ingá, é formado por um fragmento de floresta estacional 

semidecidual (MAACK, 1981) com uma área 47,3 hectares no centro da cidade de Maringá no 

Estado do Paraná (23°25’S e 51°25W). Nele os moradores da cidade e região podem encontrar 

animais como Saguis (Callithrix jacchus, Linneau, 1758), tatu-galinha (Dasypus 

novemcinctus), inúmeras espécies de morcegos de diversos gêneros como Artibeus e 

Pygoderma, além de diversas aves nativas ou migratórias (PLANO DE MANEJO, 2007). O 

Parque foi fundado em 1971 através da Lei Municipal n° 870/7 e tornou-se uma área de 

preservação permanente (APP) em 1990 pelo artigo n°174/90 da Lei Orgânica do Município 
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(BOVO; AMORIM, 2011). Além do atrativo natural, existem trilhas e pistas para caminhada 

dentro e fora do parque e também, uma praça de alimentação, passeios de pedalinho e caiaque 

no lago central formado pelo represamento do Córrego Moscado (PLANO DE MANEJO, 

2007).  

Essa região, devido ao alto índice de visitantes diários para passeio com os filhos ou 

para prática de atividades esportivas, bem como turistas no final de ano acaba sendo um possível 

ponto de soltura de animais. Geralmente, espécies de Tigre d’agua são soltos por diversos 

motivos, seja por não serem mais desejados como pet, seja pela falta de interesse ou de recurso 

financeiro, seja pelo crescimento do animal e a falta de espaço e conhecimento sobre os 

cuidados básicos (ABIGAYLE, 2009). A T. s. elegans é um exemplo de espécie vem sendo 

encontrada em Parques Urbanos (GROU et al., 2015).  

De acordo com os dados citados sobre a introdução de espécies, suas causas e 

consequências, o presente estudo tem o objetivo de analisar a estrutura populacional da 

tartaruga Trachemys scripta elegans no Parque do Ingá na cidade de Maringá, no Estado do 

Paraná, utilizando-se de dados de coletas realizadas em 2013, 2014 e 2018 através do parâmetro 

de comprimento da carapaça e plastrão. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

O presente estudo foi desenvolvido no Parque do Ingá (23° 25’ 28” S - 51° 55’ 59” W), 

em Maringá/PR (Figura 1) com coletas nos lagos presentes no local durante os meses de 

setembro (duas coletas), outubro (três coletas) e novembro (duas coletas) de 2018, num período 

entre as 14 horas e 18 horas com amostragem aleatórias. As coletas foram mediadas pela equipe 

do Projeto Tamari – Tartarugas de Maringá, pela licença de coleta n° 55637-1 pelo SIS-BIO. 
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Figura 1: Localização do Parque do Ingá, no município de Maringá onde foram realizadas as coletas de espécies 

de Trachemys scripta elegans. Fonte Google Earth. Acesso 01/12/2018. 

Os indivíduos de T. s. elegans foram atraídos com iscas de carne presa em uma presilha 

de pesca amarrada em uma linha de nylon e capturadas com auxílio do puçá. A captura também 

foi realizada em pernoite com o uso de covo aquático, de acordo com os procedimentos 

adotados por Novelli & Sousa (2006) para a coleta de Hydromedusa maximiliani. Os espécimes 

coletados tiveram o comprimento da carapaça e plastrão medidos com auxílio de uma fita 

métrica. O sexo foi identificado através das características morfológicas e os indivíduos 

diferenciados por meio de características únicas, cicatrizes e padrões de linhas de placas 

encontradas no plastrão. 

Após as coletas, as medidas foram registradas e organizadas em planilha no 

Excel 2010. Para analisar a hipótese de que as espécies introduzidas no Parque 

estavam se mantendo e crescendo ao longo dos anos, o estudo partiu de análises 

no programa de Software Statistica 7.0 (TIBCO Statistica™) com teste de análise 

de variância (ANOVA), o qual permitiu identificar a relação das características 

extraídas dos dados. 

 

RESULTADOS 

Da coleta dos indivíduos e sua identificação 

https://www.tibco.com/products/tibco-statistica
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Nos anos de 2013 e 2014, foram coletados 21 indivíduos de Trachemys scripta elegans 

nos lagos do Parque do Ingá. Em 2018, foram coletados 24 indivíduos nos lagos do Parque do 

Ingá e dentre eles, foram identificadas 3 espécies: o cágado de barbicha (Phrynops 

geoffroanus), com duas coletas; a tartaruga d’agua (Trachemys dorbigni) com 12 indivíduos e, 

por fim, a espécie de interesse ao trabalho: Trachemys scripta elegans com 10 amostras. 

Para as análises comparativas, neste trabalho, os indivíduos de 2013 e 2014 recapturados 

em 2018, foram excluídos da primeira lista, e desta foram selecionados aleatoriamente 10 

amostras. Sendo assim, totalizou-se 20 indivíduos de T. scripta elegans com razão sexual de 5 

fêmeas para cada macho, dos indivíduos obtidos em 2018.  

A identificação das espécies foi feita em campo, levando em consideração as 

características morfológicas, como a coloração vermelha da linha próxima ao olho (Figura 2) e 

as linhas nos cascos (Figura 3). Após a identificação do sexo e dos espécimes, os indivíduos 

foram devolvidos nos lagos. 

     

        

Figura 2: Indivíduo de Trachemys scripta elegans capturado durante as coletas de 2018. Em evidência a mancha 

vermelha na linha pós- orbital de um indivíduo adulto.   
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Figura 3: Indivíduo adulto de T. s. elegans capturado durante as coletas no Parque do Ingá. Em evidência o casco 

com coloração marrom-esverdeado e listras amarelas nos escudos supra marginais. 

 

Da tirada de medidas e análises dos dados 

Logo após a coleta, foram tiradas medidas da carapaça e do plastrão com uma fita 

métrica. Por conta da baixa variação entre machos e fêmeas coletados, as análises foram feitas 

somente pela diferença de comprimento da carapaça e plastrão entre os indivíduos antigos 

(2013-14) e os atuais (2018). Os dados foram organizados em uma tabela no programa 

Microsoft Excel, com suas respectivas variáveis ordenadas. Através de fórmulas do próprio 

programa, obteve-se uma média - juntamente com seu desvio padrão - do comprimento da 

carapaça (média ± d.p; comprimento = 20,49 ± 3,49 cm) e uma média do comprimento do 

plastrão (média ± d.p; comprimento = 17,84 ± 3,29 cm).  

Utilizando o software Statistica 7.0 (TIBCO Statistica™), foi feito o procedimento padrão 

para teste de avaliação de variância (ANOVA). Foi realizado inicialmente o teste de 

Normalidade (Shapiro-Wilk), visualizado através de um histograma (Figura 4 e 5), constatando-

se que ambas as amostras não possuíam normalidade (p<0,05). 

https://www.tibco.com/products/tibco-statistica
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              Figura 4: Histograma de normalidade - Variável Carapaça 

 

 

Figura 5: Histograma de Normalidade - Variável Plastrão 

Em seguida, para se confirmar a homocedasticidade dos dados, o teste de Levene foi 

feito e obteve-se um resultado positivo tanto para a carapaça (p>0,05) quanto para o plastrão 

(p>0,05). Através da elaboração de dois gráficos Box Plot (Figura 6 e 7), fica evidente a não-

diferença dos dados (antigos e novos), representando uma insignificância estatística. Os 

mesmos gráficos indicam um tamanho ligeiramente menor tanto da carapaça quanto do 
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plastrão entre as coletas de 2013/14 e 2018. 

 

Figura 6: Gráfico de Blox Plot da carapaça evidenciando a não-diferença entre os dados obtidos nas 

coletas de 2013/2014 e as de 2018. 

 

 

Figura 7: Gráfico de Blox Plot do plastrão evidenciando a não-diferença entre os dados obtidos nas 

coletas de 2013/2014 e as de 2018. 

 

 

DISCUSSÃO 

A introdução de espécies exóticas sempre foi um tópico de acalentadas discussões 

dentro dos diversos ramos da ecologia e conservação de ambientes (ZILLER E ZALBA, 2007; 

SAMPAIO et al. 2013). A ineficácia das ferramentas atuais em prever todos os impactos 

ambientais causados por uma introdução mal planejada ou acidental ainda assusta os estudiosos 

(TANIGUCHI et al., 2017). Mesmo dentro de uma área com extensão consideravelmente 

limitada, como o Parque do Ingá, esses efeitos ainda são extremamente imprevisíveis e 

inevitáveis.        
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Neste trabalho, assim como registrado por Vieira e Costa (2006) em parques urbanos 

encontrou-se a razão sexual aproximada de 5 machos para 1 fêmea. De acordo com estes 

autores, tais dados indicam que a população de Trachemys scripta elegans se encontra em 

condições reprodutivas, a qual apesar de não ser evidenciada no nosso local de estudo, não pode 

ser negada.   

Assim como o ocorrido no estudo de Oliveira (2015), o período em que foram realizadas 

as coletas no Parque do Ingá, pode não corresponder a época reprodutiva da espécie. Além 

disso, a ausência de indivíduos jovens pode ser atribuída ao método de coleta utilizado.  

Múnera et al (2004) afirma que a taxa de mortalidade de espécies do Gênero Trachemys 

é alta, especialmente quando se refere à ovos e recém-nascidos, visto que são capturados por 

predadores. No Parque do Ingá, é registrado a ocorrência do Teiú (Tupinambis merianae) 

(PLANO DE MANEJO, 2007), o que poderia explicar a ausência de filhotes nas coletas devido 

predação. Apesar disso não é possível afirmar com clareza que tais predadores são os únicos 

responsáveis pela ausência de registro de filhotes, isso porque a própria reprodução da espécie 

no Parque do Ingá é questionável. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos mostraram que a população de T. s. elegans não atingiu um 

crescimento significativo ao longo dos anos, mas, somando a captura de novos indivíduos 

adultos nas coletas mais recentes com a incerteza da reprodução entre os mesmos, pode-se 

inferir que os lagos do Parque do Ingá possivelmente continuam sendo pontos de soltura. 

Com a falta de métodos que impedem a introdução de espécies, o parque se mostra uma 

opção fácil para que os moradores soltem indevidamente seus animais. A falta de conhecimento 

das consequências que essa soltura traz, acarreta um prejuízo enorme para o ecossistema local. 

Sendo assim, faz-se necessário uma intervenção educacional aos visitantes do parque. 

 Além disso, é possível afirmar que os indivíduos registrados nos anos de 2013 e 2014 

estão se mantendo. As medidas coletadas para esse estudo não foram fortes suficientes para 

explicar o crescimento populacional. Ao mesmo tempo em que não houveram evidências de 

que está ocorrendo reprodução, essa mesma hipótese não pode ser descartada. Dessa forma, 

novas pesquisas ficam abertas para essa espécie e localidade carente de estudos populacionais, 

estes que são cruciais para definir estratégias de manejo e proteção contra a soltura de animais. 
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